
DAS PROVAS PROVADAS E OUTRAS RARIDADES

INTRODUÇÃO

Em alguns dos nossos associados tem suscitado
curiosidade o aparecimento. C01 I1 /llll a cerra f requência.
(' /II leilões recentes, de "Ensaios Monet ários e Provas de
Cunhas ".

De acordo com () "Dicionário de Numism ática" de
José Mario Folgam (Porto, s/d c. 1966), PRO VAS são
os primeiros exemp lares cunhados depois de aprovado
determinado cunho monet ário e que ap resentam, po r ve­
zes, a pulara «Prova» metida l i punção. ENSA IOS sdo
peças monet árias cuja gravaçüo representa 111/Ia exp e­

riência. OIt estudo dum cunho, podendo ser fe ito fiO me lai el1l que (l mo eda circularia
CO ll lO em qualquer outro.

Quem consulta r o recente "Catálogo das Moedas Portuguesas ' de Alberto Comes
(Lisboa. / 996) encont ra rá /III/a aIJIll1da11fC' vuríedude de provas e ensaios catalog ada em
secç ões próprias no filial de cada reinado m i terrirário, e q /lc a testam (11le o fa brico destas
peças é limito am igo e decorria no rmalmente do próprio arto de criaçâo de I/O vas moedas,
da gravaçâo de 1/0VOS retratos dos soberanos O/l do estudo de novas ligas mct úticas, mi
seja, eram provas e ensaios di rectamente relacionados COIll 11l1W actividade indu strial.

A par destes ensa ios e provas indu striais, no decorrer deste sécu lo apareceram ou­
tras mais ligadas ao controlo monet ário da circu lação corrente, à fiscaíiração e pn:~

vençclo de f alsi ficações c, mais recentemente, ii. satisfação de Il/ IlU procura coíeccíonista
e comercial cada t-ez mais exigente.

Com () texto que se segue procura-se cíanficar essa área de grande inte resse num ís­
nuu íro e particularmente no qlle diz respeito à nossa CU,\'(j da Moeda.

PROV AS INCUSAS OU DE POLÍCIA

Desde os primeiros anos da década de 40 que a Casa da Moed a de Lisboa começo u
a produ zir " provas incusas" - assim identificadas por lerem a pala vras "PROV A" pun­
cionada num a das faces - por raz ões bem diferentes das provas indu striai s c à scmc­
lhnnça do q ue j é vinha fazendo com os diferent es tipos de moedas co loniais.

As razões para esse inovador procediment o têm muit o a ver co m a pol ítica de rigor
financeiro introduzida por Sa lazar c co m a passagem para o Ban co de Portugal da cxclu­
siv idudc do lança mento em circulação das moedas metálicas portuguesas.

Como algun s dos nossos lei tores de vem saber, a d istribui ção públi ca das moedas
menilicas era efec tuada pela Casa da Moeda, por via das rep arti ções da Fazenda e foi pre­
cisamente na década de 40 que essa Iunção passou para o Ban co de Portugal, co mo ainda
hoje se pratica , por via da banca co merc ial.

Esta alteração obrigou tam bém ao envio de am ostras-padr ões das moed as, que
pudessem servir de termo de co mparação co m eve ntua is falsifi cações. Contudo, essas
amostras não podiam se r moedas a sério, por razões de contro lo da massa monetária cm
circulação. A solução enco ntrada foi, precisam ente, a prod ução de moedas-prova, à sc rnc­
lhança do que se fazia com as notas-espécim e. ou seja. am ostras sem valor monet ári o c
que foram desde então di stribuídas pela ban ca , polícia. Interpol, etc.

As primei ras cunhagens de proas-incusas deste novo regim e teve lugar em 1942 (10
e 20 centavos de bro nze) e em 1943 (além daq uelas ant eriores, 5$00 de pra ta ).
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Por razões que se desconhecem , es tas cunhagens foram suspensas em 1943 e só
retomadas no início da década de 60 . Desde então c até 1986, a Casa da Moeda produ­
ziu sempre (com algumas excepções) 80 exemplares prova -punção de cada valor, data
e tipo diferen te, incluindo as come morativas, que foram sendo distr ibuídas à banca e à
polícia e, também, generosa me nte oferecidas a coleccionadores.

De referir. por último, que exist indo grande quantidade desta s provas na INeM. foi
decidido enviá-las para le ilão, que teve lugar a 10 de Março de 1990 na "NUMISMA".

PROVAS RELEVO OU DE OF ERTA

Tamb ém desde mead os da década de 60, a cunhagem de moedas comemorativas
começou a ganhar uma noa din âmica , tendo surg ido em 1966 a moeda da Ponte Salazar
e desde 1968 as populares moed as de 50 esc udos chamadas "Cabral inas'' .

Foi nesse momento que a Casa da Moeda ensaiou a prime ira tentativa de comer­
cialização de moedas "pro va relevo" - ass im iden tificadas por terem a palavra PROVA
cm relevo no campo duma das faces - à seme lhança do que se prat icava noutros países
da Europa do Norte (e x.: Polón ia).

A não autor ização pelas Finanças deste projecto resultou num verdadeiro man ã colec­
cionista : as «provas-relevo» foram sendo prod uzidas, mas eram oferecid as a entidades ofi...
ciais e a coleccionadores em vez de serem comercializadas.

Conforme es tatística s divulgadas pela Ca sa da Moeda , desde 1966 e até 1972, só
foram produzidas 100 provas-relevo das emissões comemorarias continentais e coloniais
(S. Tomé, cm 1970). com a exce pção da moeda da Ponte de Sa lazar , cujas ofertas obri­
garam à produção de 200 exe mplares.

Além destas são tam bém conhec idas provas-relevo das novas moedas de $20, 550 e
I$00 de bron ze lançadas em 1969. com 1.500 ex. prod uzidas de cada tipo e da moeda de
10$00 de 197 1, cuja produção atingiu os 1.000 ex.

A partir de 1974 terminou este tipo de cunhagem para oferta.

PROVAS COMERCIA IS

Com o lançamento desde 1983 da nova c dinâmica política comercial de espéc imes
numismáticos - uma actividade empresar ial inovadora que, como é bem do conhecimento
de todos. ficou a dever-se ao esforço. dedicação e competência do nosso associado Eng."
António Miguel Tri gueiros - a INCM lançou-se tamhém à co nquista dos mercados colec­
cionadores internaciona is, defrontando a feroz concorrência das mais aguerridas Casas da
Moeda estrangeiras.

Para fazer face ao crónico atraso nacional na aprovação e publicação dos diplomas
que autorizam a cunhagem das moedas comemorativas e dos seus espécimes num ismáti­
cos e assim dispôr de amostras dos seus produtos a tempo e horas nos mercados mun­
diai s, a INCM começou a produ zir ensa ios e provas das suas moedas. para distribuição
pelos cerc a de 10 agentes e distribuidores estrangeiros.

Destas encontram-se referenciadas várias no catalogo de A. Gomes, desde 1984/85.
limas vezes marcadas a punção, outras vezes cm relevo, quer nas moedas de cupro-niquel
quer mfs .espécimes de prata BNC e prata Proof.

Esta pratica esteve cm vigor até 1995, ano cm que foi suspensa, segundo fomos infor­
mado s.

Do co njunto destas provas e ensaios , ficou-nos um legado numism ático de real valor
histórico , industrial e colecc ionista, uma colecção rara e d ifícil de completar e por isso
mesmo cm perma nente valorização.
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